
VÍRUS DA INFLUENZA

Saúde confirma mais dois casos de 
H1N1 em Tangará

A principal forma de prevenção é a lavagem das mãos com frequência, além da vacinação

O primeiro resultado 
positivo para o vírus da 

Influenza A (H1N1) foi do 
ex-vereador Odair José da 
Silva Dias, que morreu há 

um mês

A Secretaria Munici-
pal de Saúde de Tanga-
rá da Serra confirmou 
na tarde de ontem, 11 
de junho, mais dois 
casos positivos para o 
vírus da Influenza A 
(H1N1) no município. 

De acordo com o 
secretário Municipal 
de Saúde, Kleito da 
Costa Merlo, os dois 
casos confirmados são 
de duas mulheres que 
ainda estão internadas. 
“Atualmente, três ca-
sos foram notificados 
e os três foram confir-
mados”, afirma o res-
ponsável pela pasta, ao 
lembrar que o primeiro 
resultado positivo para 
o vírus da Influenza A 
(H1N1) foi do exame 
do ex-vereador Odair 
José da Silva Dias, 
mais conhecido como 

Professor Odair, que 
morreu na noite do 
dia 11 de maio, aos 37 
anos. Os outros dois, 
recém confirmados, os 
pacientes estão inter-
nados. 

Em todo o Estado 
de Mato Grosso, de 
acordo com dados da 
Secretaria de Saúde, 
foram notificados 132  
casos de ocorrências 
de Influenza (gripe) 
em Mato Grosso, des-
tes 24 positivos para 
Influenza H1N1, um 
positivo para Influen-
za B, um positivo para 

influenza H3 Sazonal e 
dois casos de gripe por 
critérios epidemioló-
gicos e os demais sob 
investigação. Os dados 
são relativos a 1º de ja-
neiro a 6 de junho.

Ainda de acordo 
com a Secretaria de 
Saúde, mesmo com 
esse número de ocor-
rências registradas 
até o momento, está 
descartado o surto de 
H1N1 no Estado. “Con-
forme o Ministério da 
Saúde, surto é carac-
terizado como ocor-
rência de casos em co-

munidade fechada ou 
ambiente hospitalar. 
Os casos notificados 
de  H1N1 no Estado 
de Mato Grosso ocor-
rem em diversos mu-
nicípios”, explica, em 
nota, a Secretaria de 
Saúde do Estado, ao 
destacar que a popula-
ção não deve ficar em 
pânico, mas sim em 
alerta, tomando os de-
vidos cuidados de pre-
venção. 

A principal forma de 
prevenção é a lavagem 
das mãos com frequên-
cia, além da vacinação, 

conforme grupos defi-
nidos para cada campa-
nha. A Vacina protege 
contra os subtipos vi-
rais (A/H1N1, A/H3N2 
e Influenza B) respon-
sáveis pela forma mais 
grave da doença, evi-
tando óbitos.  

A lavagem das mãos 
deve ser feita com uti-
lização de sabão, la-
vando inclusive os es-
paços entre os dedos 
e os pulsos, durante 
no mínimo uns 15 se-
gundos, enxaguando 
e secando com toalha 
limpa.
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